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Primavera Silenciosa
Gabriele Cipriani1

Por que uma outra resenha de um livro escrito há mais de 60 anos e edi-
tado e comentado no mundo inteiro? Não temos hoje a Encíclica Laudato Si´2 

de Papa Francisco? Certo. A encíclica é um convite apaixonado a dialogar 
sobre o nosso destino neste planeta, atualizando as problemáticas e engajan-
do-nos na elaboração de uma nova cultura de ecologia integral. Mas voltar às 
fontes e sentir o ethos profético que esteve nas origens desta nova consciência 
nos permite revisitar os caminhos trilhados e repensar as decisões  que nos 
colocam como atores no processo de transição ecológica e rompimento com 
os posicionamentos persistentes das elites neoliberais. Primavera Silenciosa é 
um daqueles livros que fez história porque abriu novas perspectivas, apontou 
para outras direções e estas, estranhamente, ainda nos dividem. “Encontra-
mo-nos agora” — escreveu Rachel Carson — “no ponto em que duas estradas 
divergem. [...] A escolha, no fim das contas, cabe a nós” (p. 233). 

A autora, Rachel Louise Carson (1907-1964), é uma escritora convincente, 
que nos toma pela mão e gentilmente nos diz: vem comigo, vamos descobrir 
os mistérios deste mundo maravilhoso a que pertencemos e as causas que 
apagam a vida e as belezas que contemplamos. Formada em Zoologia na Uni-
versidade de Maryland, EUA, ela integrou o grupo de cientistas e pesquisa-
dores no Bureau of Fisheries, depois mudado em United States Fish and Wildlife 
Service, até o dia em que decidiu renunciar ao seu cargo no governo e ques-
tionar a política federal dos EUA. Seus livros surpreenderam e sensibilizaram 
um grande número de leitores. Antes de Silent Spring (1962), que foi seu último 
livro, foram publicados vários outros estudos, entre eles, lembramos os que 
podem ser encontrados facilmente nas livrarias no Brasil: Sob o mar vento 
(1941), O mar que nos cerca (1951), Beira-Mar (1955), todos pela Editora Gaia. 

Não queremos, nesta resenha, repetir as numerosas e pertinentes refle-
xões, iniciativas, novas leis, organizações que a obra de Rachel Carson sus-
citou e alimentou nos últimos 60 anos e as polêmicas que a acompanharam, 
nem vamos apresentar os conteúdos do livro Primavera Silenciosa que, em 
linhas gerais, enquanto trabalho de divulgação científica, explica como o 
uso desenfreado de pesticidas nos EUA alterava os processos celulares das 
plantas, reduzindo as populações de pequenos animais e colocando em risco 
a saúde humana. Temos que renunciar também a um confronto dos dife-
rentes contextos porque exigiria uma resenha mais longa. Podemos afirmar, 
porém, que todas as modernas questões da agenda ambiental, de uma forma 
ou de outra, estão presentes em Primavera Silenciosa, abrangendo assuntos 
que vão desde a contaminação do leite materno por produtos químicos e o 
multiplicar-se de variantes genéticas, até a paixão incontida pelo crescimento 
econômico a qualquer custo e a ameaça de guerra nuclear, hoje evocada, com 
indícios de tolice e brutalidade, por alguns governantes. 

1 Padre Gabriele Cipriani, assessor de Projetos do MEB, é de nacionalidade italiana, da cidade de Ceccano.  
É Doutor em Letras pela Universidade de Nápoles – Itália; graduado em Teologia pela Faculdade Teológica da Itália 
Meridional e graduado em Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC Minas). 
2 https://www.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa-francesco_20150524_enciclica-laudato-si.html.
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Chama a nossa atenção o sentir inquieto e a ati-
tude militante de Rachel Carson ao tratar da relação 
entre os seres humanos e a natureza. O problema de 
compartilhar a nossa Terra com outros seres vivos per-
passa o tema constante: a consciência de que estamos 
lidando com a vida (p. 249). A inquietude sobre o nosso 
futuro no planeta Terra vem crescendo e os alertas se 
multiplicando ao aproximar-se de um deadline catas-
trófico, um tempo inadiável e sem retorno. O que nós 
podemos aprender e aprofundar na leitura desta 
obra é a mensagem ética dirigida aos humanos e a 
denúncia da cegueira e dos interesses das elites polí-
ticas e industriais, assim como o espanto pela omissão 
ou cumplicidade de estudiosos. 

A denúncia pública do perigo de vida que a popu-
lação estava passando devido ao uso abusivo dos pro-
dutos químicos, a destruição da flora e da fauna, tinha 
como alvo pressionar as autoridades para criação 
de leis especiais e mais severas que a questão dos 
pesticidas exigia. Ainda mais, apontava para o bem 
viver da humanidade e a formação de uma consci-
ência comum sobre a necessidade de proteção do 
meio ambiente e a preservação da vida. “O controle 
da natureza” — escreve Carson — “é uma frase que 
exprime arrogância, nascida da era de Neander-
thal da biologia e da filosofia, quando se supunha 
que a natureza existisse para a conveniência do ser 
humano” (p. 249). O presidente J. F. Kennedy, naquele 
ano de 1962, leu e tomou providências, mas houve, e 
continua existindo hoje, uma profunda resistência — 
política, econômica, cultural — uma percepção ainda 
inadequada que não consegue captar a urgência 
política e moral de uma verdadeira ecologia inte-
gral. “A consciência da natureza da ameaça ainda é 
muito limitada” — observa Carson. “Esta é uma era 
de especialistas: cada um deles enxerga seu próprio 
problema e não tem consciência do quadro maior 
em que ela se encaixa, ou se recusa a apreciá-lo”  
(p. 28). As principais questões ficam sempre em 
segundo plano. São as questões éticas que podem con-
flitar com os interesses dos maiores poluidores e des-
truidores do meio ambiente. As leis são criadas porque 
há direitos e deveres mal combinados, injustiças a 
remediar, potencialidades a revelar ou desbloquear, 
realidades infelizes a modificar, mas a abordagem 
resolutiva do assunto vem sendo irremediavelmente 
adiada, em nível nacional, a cada governo e, em nível 
internacional, a cada COP. 

A nossa consciência precisa de conhecimento e de 
uma indignação ética — lembrava com insistência 
Paulo Freire — para estabelecer as bases e definir os 
contornos de uma nova cidadania para a qual temos 
necessidade de nos educar no atual contexto de pro-
dução para o descarte. O Ensaio sobre a cegueira, de 
José Saramago, nos faz lembrar a responsabilidade de 
ter olhos quando os outros os perderam. O desenvol-
vimento de uma consciência ética que valoriza a vida 
em todas as suas formas, a relação da humanidade 
com a natureza da qual a vida depende, a necessidade 
de uma nova concepção civilizatória que não trate a 
natureza como objeto de domínio e de mercado, são as 
expressões da alma transparente que Rachel Carson 
manifestou nesta obra. “É curioso” — diz ela — “que o 
mar, do qual a vida se originou seja agora ameaçado 
por uma espécie de ser vivo. Mas o mar, embora sinis-
tramente alterado, continuará a existir; em vez dele o 
que está sob ameaça é a própria vida” (Rachel Carson, 
outubro 1960, Prefácio à edição de 1961); e ainda:  
“A água, o sol e o manto verde da Terra, formado pelas 
plantas, constituem o mundo que sustenta a vida 
animal em nosso planeta. Embora o homem moderno 
dificilmente se lembre desse fato, ele não poderia 
existir sem as plantas que captam a energia do sol e 
fabricam os alimentos básicos de que ele depende 
para viver. Nossa atitude com relação às plantas é sin-
gularmente estreita” (p. 65)3. 

A atual crise planetária — a poluição, o desma-
tamento, as monoculturas e o uso descontrolado de 
agrotóxicos, as mudanças climáticas — realça-nos 
como o desenvolvimento que tínhamos concebido já 
não é sustentável, como chegou o momento de ques-
tionar os paradigmas, esquemas, ações, comporta-
mentos e perspectivas que nos guiaram até agora.  
“À medida que o ser humano avança rumo a seu obje-
tivo proclamado de conquistar a natureza,” — insiste 
a autora — “ele vem escrevendo uma deprimente lista 
de destruições dirigidas não só contra a Terra que ele 
habita como também contra os seres vivos que a com-
partilham com ele” (p. 83). 

A ambiguidade, o contínuo alternar entre a raciona-
lidade e a tolice, a divisão entre ativistas do ambiente 

3 Wohlleben, Peter. ‘A vida secreta das árvores’. É outro livro que precisa ser lido 
especialmente em tempos, como o nosso, em que são incentivadas queimadas 
para passar a boiada ou quando destruímos os biomas com a fúria de “elefantes 
numa loja de louças”. Expressão de C.J. Briejèr, citada por R. Carson (p. 77). 



73  • Revista MEB de Educação Popular, Brasília – DF, volume 4, outubro / 2024.

RESENHA

e negacionistas climáticos, projetos de esquerda e 
projetos de direita, está se tornando dramática com 
o passar do tempo. Atrelados ao capitalismo vigente, 
há quem continua acreditando que mais vale produzir 
do que preservar. Contudo, constatamos diariamente 
que a degradação ambiental e as mudanças climá-
ticas já causam tragédias. O tempo mostrou que o ser 
humano não foi capaz de habitar sabiamente a terra, 
mas explorou-a, devastou-a, utilizou-a única e exclusi-
vamente de acordo com as suas necessidades e ambi-
ções. “Arriscar tanto em nossos esforços para moldar 
a natureza conforme nossa satisfação e, ainda assim, 
falhar em alcançar nosso obje-
tivo seria, sem dúvida, a ironia 
final (p. 208). Estamos cor-
rendo todo esse risco — para 
quê?” (p. 24), é a pergunta 
incrédula da autora. Adotar 
uma mentalidade ecológica 
e biológica é essencial para 
enfrentar os desafios da con-
servação da própria vida e pro-
mover um futuro desejável em 
que a vida naturalmente brote 
e se renove.

O paciente leitor que, como 
todos os habitantes do planeta, 
não se percebe ainda livre do 
coronavírus SARS-CoV-2 que 
nos assustou, enclausurou 
e matou milhões durante 
a pandemia, é desafiado a 
penetrar nos enigmas do 
mundo invisível que nos 
rodeia. Sinta-se convocado a 
ler ‘Primavera Silenciosa’. Irá compreender as origens 
de uma nova forma de pensar e agir que valoriza a 
conservação do meio ambiente e a compreensão 
dos sistemas biológicos que o sustentam. Vai ouvir 
também o chamado para um novo aprendizado, 
a conscientização ambiental, o desenho de uma 
outra economia e a ação coletiva necessárias à 
sustentabilidade das relações entre as necessidades 
humanas e a conservação dos recursos naturais.  
O livro de Rachel Carson estimula essa verificação. 

Primavera Silenciosa, um texto de divulgação cien-
tífica, expositivo, argumentativo, nos surpreende ao 
iniciar com uma fábula — Uma fábula para o amanhã 
— “Era uma vez...” (p. 20). Ao concluir, levanta uma per-
gunta apreensiva: “Que foi que silenciou as vozes da pri-

mavera em inúmeras cidades dos Estados Unidos? Este 
livro constitui uma tentativa de explicação” (p. 21). Em 
que silenciar as vozes da primavera significa declarar 
a morte da beleza, aquela beleza que, como opina 
Dostoievski, salvaria o mundo se os humanos fossem 
compassivos4. “Não havia sido nenhuma bruxaria,” — 
urge a Carson — “nenhuma ação inimiga que havia 
silenciado o ressurgir da nova vida nesse mundo devas-
tado. As próprias pessoas tinham feito aquilo” (p. 21). 

Ao longo de Primavera Silenciosa, são inúmeras 
as passagens em que Carson se manifesta encantada 
pela beleza da Terra e se posiciona como defensora 

de valores humanistas: a vida, 
a conservação da natureza e a 
contemplação da sua beleza, a 
sobrevivência da raça humana, 
o direito à qualidade de vida e 
de saúde, o cuidar de nós, os 
humanos, seres não sempre 
racionais e frequentemente 
tolos. “A rapidez da mudança 
e a velocidade com que as 
novas situações são criadas 
seguem o ritmo impetuoso e 
insensato da humanidade” — 
anota Rachel Carson — “e não 
o passo cauteloso da natureza” 
(p. 23)5.

A crise ambiental impactou, 
e a Encíclica Laudato Si´ 
do Papa Francisco roda ao 
redor dela. Mas alerta que 
uma abordagem ecoló-
gica deve incluir também 
uma abordagem social, que 

integre questões de justiça nos debates sobre o meio 
ambiente, de tal maneira que se ouçam ambos os 
gritos, “o grito da terra e o grito dos pobres” (LS, 49). 
Uma das questões centrais é substituir o projeto do 
crescimento econômico com a aplicação da sustenta-
bilidade não só ambiental, mas também econômica  
e social. 

4 A frase de Dostoievski: “A beleza salvará o mundo” se encontra no livro ‘O Idiota’. É 
repetida em forma de pergunta no romance Os Irmãos Karamazov, como a beleza 
salvaria o mundo? Segue uma resposta silenciosa, a descrição de um quadro: 
o príncipe Mynski, cheio de compaixão e amor, junto a um jovem de 18 anos que 
agoniza. 
5 Elliot Aronson; Joshua Aronson — ‘O animal social’ — Tradução: Marcello Borges, 
São Paulo, Editora Goya, 2023. Obra de psicologia social a ser recomendada, que 
analisa profundamente as dissonâncias dos comportamentos humanos e pode 
nos ajudar a compreender os problemas que afligem a sociedade contemporânea.

A cidadania ecológica 
convoca a ativar uma 
forte ação cultural, a 

desenhar uma cultura 
de sustentabilidade, 
estabelecer um novo  
pacto educativo que 

enfatize a dignidade da 
vida e do bem comum 

e eduque a superar 
o individualismo 
reconhecendo a 

interdependência 
ambiental e social. 
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Chegou o tempo de fundar uma nova cidadania: 
a cidadania ecológica. Precisamos sonhar com ela. 
O aprendizado de uma nova maneira de ser cidadão 
nesta Terra exige, antes de tudo, mudanças interiores, 
capacidade de contemplar a beleza da natureza — “A 
água, o solo, o manto verde da Terra” — e cuidar dela. 
O cuidado é a outra palavra do amor. Precisamos 
tomar consciência de que cada um de nós é parcial-
mente responsável por esta situação ética, cultural, 
social e ecologicamente insustentável e, precisamente 
por esta razão, cada um de nós é capaz de agir, de con-
tribuir para a mudança, de realmente fazer algo para 
reverter esta tendência.

A cidadania ecológica apela por um novo Pacto Edu-
cativo Global6, exige mudança de visões e de hábitos 
individuais e coletivos, visa estabelecer relações com 
uma nova consciência ética. Uma consciência de que 
todas as pessoas, independentemente de raça, gênero, 
classe social ou lugar em que vivem, devem ter igual 
acesso aos benefícios e recursos ambientais, além 
de serem igualmente protegidos contra os danos que 
podem provir da degradação ambiental. Uma ética 
social e ambiental nos demanda modificar os métodos 
de produção e consumo, bem como as formas de orga-
nização social para torná-los sustentáveis. Uma ética 
que seja orientada pelos princípios da interconexão, 
que desperta a consciência de que “na natureza nada 
existe sozinho” (p. 56), e as ações de uma pessoa ou 
grupo podem ter impactos que se estendem além de 
suas intenções ou localizações, e implica a responsa-
bilidade de que os indivíduos e as sociedades protejam 
o meio ambiente e os recursos naturais, levando em 
consideração as consequências de suas ações. 

Nesta nossa época de relações virtuais, mais do que 
nunca, é necessário viver com sabedoria o nosso bem 
comum, promovendo uma transição ecológica para 
comunidades mais inclusivas, democráticas e resi-
lientes. Para atingir tal condição é necessário investir 
na educação dos cidadãos. A educação popular tem 
papel fundamental, além das escolas de todos os 

6 https://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/pont-messages/2019/
documents/papa-francesco_20190912_messaggio-patto-educativo.html. O Pacto 
Educativo Global é um compromisso, lançado pelo Papa Francisco em um encontro 
mundial no dia 14 de maio de 2020, que convoca a «Reconstruir o pacto educativo 
global» na perspectiva de uma ecologia integral, em prol e com as gerações jovens, 
renovando a paixão por uma educação mais aberta e inclusiva, capaz de escuta 
paciente, diálogo construtivo e mútua compreensão, convidando todos a «unir 
esforços numa ampla aliança educativa para formar pessoas maduras, capazes 
de superar fragmentações e contrastes e reconstruir o tecido das relações em 
ordem a uma humanidade mais fraterna».

níveis, para a informação e o despertar da consciência 
de que a adoção de comportamentos e práticas que 
reduzam o impacto na natureza e nos seus recursos é 
possível e tem repercussões fortemente positivas nos 
orçamentos dos cidadãos, na qualidade de vida das 
pessoas e comunidades. 

A educação política e a mobilização social são 
fundamentais para a mudança de mentalidade e a 
elaboração de uma nova cultura: o equilíbrio entre a 
necessidade dos recursos e a conservação da natureza 
da qual eles provêm. O que deve ser “apoiado” numa 
comunidade sustentável não é o crescimento econô-
mico, o desenvolvimento ou a vantagem competitiva, 
mas toda a rede da vida da qual depende a nossa 
sobrevivência em longo prazo. A cidadania ecológica 
convoca a ativar uma forte ação cultural, a desenhar 
uma cultura de sustentabilidade, estabelecer um 
novo pacto educativo que enfatize a dignidade da vida 
e do bem comum e eduque a superar o individualismo 
reconhecendo a interdependência ambiental e social. 
Somos tentados a observar aqui que na educação 
popular há vagas para matricular também as elites, 
que recortam espaços onde se escondem os maiores 
analfabetos ecológicos. 

A cidadania ecológica reclama por novas leis ade-
quadas à urgência dos problemas ambientais e não 
finalizadas à defesa de interesses. O cidadão ecológico 
desenvolve ações públicas, políticas e sociais, de infor-
mação e formação, eficazes e generalizadas, para des-
pertar a consciência de legisladores, administradores, 
empresários, funcionários, educadores e cidadãos 
para a urgente promoção de uma ecologia integral, de 
um desenvolvimento equilibrado e sustentável. 

Rachel Carson fez a sua batalha social como uma 
heroína solitária. A democracia moderna deve abrir 
espaços amplos à inclusão de diversas vozes e pers-
pectivas nas decisões políticas que afetam o meio 
ambiente, garantindo que comunidades locais e 
grupos marginalizados sejam ouvidos e atendidos. 
Nesta ação, que não pode mais ser adiada, a política 
é chamada a traduzir, de forma eficaz, os princípios 
gerais em regras concretas que devem inevitavel-
mente regular a vida das comunidades e ser capazes 
de encorajar a desenvolver projetos de mudança, 
recompensando comportamentos sustentáveis e prá-
ticas inovadoras do ponto de vista econômico, social 
e ambiental. Não disponibilizar recursos financeiros 
adequados para impactar concreta e imediatamente 

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/pont-messages/2019/documents/papa-francesco_20190912_messaggio-patto-educativo.html
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/pont-messages/2019/documents/papa-francesco_20190912_messaggio-patto-educativo.html
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as escolhas políticas inibe as ações ecológicas das 
comunidades e dos movimentos sociais. 

Rachel Carson cuidou com carinho e com humil-
dade do seu projeto de cidadania ecológica, supor-
tando exemplarmente uma sorte incomum. Escreveu 
palavras claras, às vezes irônicas, outras apaixonadas, 
outras ainda duras e inconformadas. Enfrentou sem 
medo e com dignidade agressões ignorantes e injustas. 
Ao finalizar esta resenha, podemos ler juntos, na  
primeira orelha do livro, parte da confissão de Rachel 
Carson a uma amiga: “A beleza do mundo vivente, que 
eu estava tentando salvar, sempre ocupou um lugar 
de destaque em minha mente — assim como a indig-
nação pelas coisas insensatas que estavam sendo 
feitas [...]. Agora consigo crer que, pelo menos, ajudei 
um pouco”.

CARSON, Rachel. Primavera Silenciosa. São Paulo: 
Gaia, 2010.
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